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'Da esquerda eita: o 

m depoimento prestado na CPI 
"õ VASP, em Brasília, na ultima 

arta-feira, dia 16, Lavorato, 
presidente da Federação e do SNA, 
colocou a posição de que o afas- 
tamento de Wagner Canhedo da 
presidência da Companhia é o primeiro 
passo para que a Vasp possa se recu- 
perar e sobreviver economicamente. 

Lavorato declarou aos membros da 
CPI que “a Vasp está cercada, exposta 
na imprensa. Mas o seu problema é o 
seu presidente. A Vasp está ligada a 
escândalos que não são seus, mas sim 
do sr. Canhedo. Afastando-o, viabiliza- 
se uma administração profissional e 
abrem-se perspectivas para a discus- 
são do planejamento de investimentos 
para a sobrevivência econômica da 
empresa”. 

A participação do Governo do Es- 
tado de São Paulo nas discussões le- 
vantadas pela CPI, foi apontada como 
#undamental por Lavorato. Além de 
avaliar que a Vasp não conseguiria fi- 
nanciamento tendo seu nome ligado a 
Paulo César Farias, o PC, e a 

é a said 
H 

para direita: o presidente da CPI, Nilson Gibson (PMDB-PE); Lavo- rato (SNA e Federação) e Pedro Correia, relator da CPI Vasp (PFL-PE) 

Canhedo, ele lembrou que o Governo 
de São Paulo ainda possui 37% das 
ações da Companhia e, por isso, não 
pode se abster. 

Com relação ao afastamento de 
Canhedo, o presidente da Federação e 
do SNA salientou que a VASP “é um 
patrimônio do Governo e da população 
de São Paulo, que esta sendo destruido 
pelo Sr. Canhedo. O afastamento da 
administragao Canhedo é imperativo e 
urgente”. Pelo menos neste ponto Lavo- 
rato teve apoio de diversos parlamen- 
tares presentes a audiéncia, entre os 
quais o deputado Luis Carlos Santos 
(PMDB-São Paulo), que concordou que 
Canhedo deve ser afastado. O depu- 
tado disse ainda que cabe ao estado 
ajudar a encontrar uma saida para via- 
bilizar a empresa. 

Além de Lavorato, prestou de- 
poimento & CPI, no mesmo dia, Zuleica 
Lopes Maranhão, vice-presidente da 
Federação e ex-diretora representante 
dos funcionarios, antes da privatizagao 
da empresa. Em suas declaracoes, 
entre diversas indagacoes feitas aos 

membros da CPI, ela levantou a 
seguinte questão: “é necessario que a 

VOE também seja investigada, com a 
quebra do sigilo bancario. Sabemos que 
o Sr. Canhedo emprestou dinheiro para 

que o consorcio VOE comprasse 20% 

do negócio. Se ele tinha dinheiro, 
porque dividiu as agdes com um 

consorcio de trabalhadores?” 

SALARIOS 

De olho no 
contracheque 

Todos os aeronautas da aviação 
regular tém direito a um ajuste de 
1.09%, retroativo a agosto, porque os 

indices de reajuste aplicados no periodo 
março a agosto foram baseados em es- 
timativas feitas pelo governo em razão 
da greve do IBGE. O Sindicato dos 
Aeronautas ja cobrou a divida das em- 
presas. 

para a Vasp 

As eleições ja comegaram. Nao 
deixe de votar, nos principais aeropor- 
tos, na sede do SNA, no Rio de 
Janeiro, e nas demais Represen- 
tagdes Regionais. E fundamental que 
você ajude a decidir as eleições ja no 
primeiro escrutinio para evitar gastos 
desnecessérios. 

Concorrem uma Chapa Integrac 
58 candidatos individuais para 
ria e 17 para o Conselho Fiscal 
as eleições os eleitos se reunirac 
definir a Diretoria Executiva do Sindi- 

Esclarecimento: 3 

a Chapa Indi- 
a Individual 

Conselho Fiscal, g 
mandante Cam 
Transbrasi! 



> 

Vasp não respeita a antigiiidade 
xiste na Vasp um con- 
selho de tripulantes, ba- 

sicamente formado pelas 
chefias dos pilotos, chamado 
Conselho Técnico Discipli- 
nar. 

Tem chegado ao Sindi- 
cato inúmeras denúncias e 
reclamações de tripulantes 
da empresa a respeito das 
decisões tomadas por esse 
Conselho. 

A contestação dos pilotos 
da Vasp a respeito das deci- 
sões desse Conselho já vem 

de algum tempo e tem se 
aprofundado a medida em 
que as decisões do mesmo 
tem se ampliado e atingido 
um número cada vez maior 
de tripulantes. 

O Sindicato há longo 
tempo tem defendido a 
posição de que mecanismos 
deste tipo para serem es- 
tabelecidos devem ter suas 
normas e procedimentos 
discutidos com as entidades 
representativas e os grupos 
de vôos de forma aberta e 
democrática, o que não ocor- 

Fad procura área para 
construir em São 

Fad está com o projeto 
para a implantação da 

Carteira Imobiliária em São 
Paulo pronto, mas está na 
dependência, para colocar 
em prática, de achar uma 
área edificável em um destes 
bairros: Jabaquara, Saúde, 
Vila Mariana ou Santana. 
Caso você, associado inte- 

aulo 
ressado na Carteira Imo- 
biliária SAO, conheça al- 
guma área edificável em um 

dos locais citados informe ao 
Fad pelo telefone: (021) 533- 
2084, falar com Cláudia, que 
o Fad irá fazer uma proposta 
de compra. Ajude a agilizar a 
execugao da Carteira Imo- 
biliaria em S&o Paulo. 

Reunião com pilotos 
da Aviação Agricola 

FAD e a Associação de 
Pilotos Agricolas do 

RGS realizam, dia 26, no 
Sindicato dos Aeroviarios de 
POA, uma palestra para di- 
vulgação do Fundo e seus 
beneficios aos pilotos com 

base RGS. Após a palestra 
havera um churrasco de 
confraternizagdo. O Sindi- 
cato dos Aeroviarios de POA 
fica na Rua Augusto Severo, 
82, bairro Sao João. Seu 

apoio é indispensavel. 

Infraero convida 
SNA para reunião 
O Sindicato foi convidado 

pela Empresa Brasileira 
de Infra-Estrutura Aeropor- 
tuária, Infraero, a participar 
da reunião da Comissão de 
Coordenação do Aeroporto 
Internacional do Rio de 
Janeiro - CCA, a ser reali- 
zada no dia 22 de setembro. 

Na pauta da reunião es- 
tão os seguintes assuntos: 
“Novas dinâmicas opera- 
cionais do Aeroporto Inter- 
nacional do Rio de Janeiro”, 
“Certificados de Vacinação 

contra Febre Amarela de 
passageiros procedentes de 
áreas infectadas; “Prevenção 
e Controle de Roedores no 
Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro” e “Comitê 
das Empresas Aéreas no 
AIRJ - C.E.A”. 

O encontro acontecerá no 
Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro - AIRJ, no 
prédio da UAC - na Via de 
Serviço (VS) - Auditório 
Shibuya, às 14h, na próxima 

terça-feira. 

reu com este Conselho da 
Vasp. 

As últimas decisões 
deste Conselho, chegaram 

ao absurdo de, desres- 
peitarem por completo a 

antigiidade de diversos 
tripulantes. Vale lembrar que 
na Vasp este principio 

sempre foi tido como “sa- 

grado” estabelecido inclusive 

por mais de décadas em 

Acordo Coletivo de Trabalho. 

Desnecessario dizer que, 

estas decisoes além de cri- 

HUMOR DA 

arem descontentamento no 

grupo, deixam em aberto a 

possibilidade de uma pre- 
terição pleiteada juridica- 

mente, da qual a Vasp ja tem 

diversas experiéncias anteri- 
ores, ainda que por outras 
motivagdes. 

E urgente que para que 
se restabeleca a Justica, que 
a empresa modifique por 
completo as formas de deci- 
soes desse Conselho, em 
discussao com o grupo de 
vôo e reveja os últimos ca- 
sos julgados. 

TMPRENSA . 

Glauco, Folha de São Paulo, 12 de setembro 

LIVROS 

Véo Proibido 
60 Proibido - Os apuros 
de uma pioneira - Lucy 

Lúpia Baltazar A. de Pinho - 
1992 - 231 paginas. 

Este é o terceiro livro da 
colega Lucy. No primeiro, 
“Eu quero voar’, ela conta as 
dificuldades que encontra 
para se profissionalizar na 

Aviagao Comercial. O 
segundo, “A historia de Phil- 

ippe Piner”, é a biografia de 

seu ilustre antepassado, 
cientista que revolucionou 0 

tratamento de deficientes 
mentais. 

“Vôo Proibido” é um im- 
pressionante e verídico de- 
poimento baseado em pro- 
funda e honesta pesquisa 

histórica. Quanto às vicissi- 
tudes de mulher aviadora, é 
a continuação do relato do 
primeiro livro. 

Escrito em linguagem 
simples e correta, sem pre- | 

tensdes literarias, é trabalho 
respeitavel que merece lei- 
tura cuidadosa. 

Recomendamos aos 
companheiros a leitura deste 
verdadeiro retrato, ainda que 
parcial, da aviação cwil 
brasileira. 

A venda com a autora no 
saguão do Aeroporto Santos 
Dumont ou pela Caixa Postal 
(114-20002-970) e pelos 
telefones 265-5802 e 205% 
3625. 
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Transbrasil demite 
sem explicar motivos 

demiss&o de 6 comis- 
séarios da Transbrasil, 

sem motivo aparente, ocor- 
rida nos últimos 10 dias, esta 
causando intranquilidade no 
grupo de vôo da empresa. O 
clima entre os comissarios é 
terrivel e ninguém sabe qual 
será o proximo a perder o 
emprego. 

Até o momento as demis- 
sões foram efetuadas nas 
bases Rio e Brasilia mas, os 
comissarios acreditam que a 
partir desta semana, tam- 

bém ocorrerão na base São 
Paulo. Apesar da empresa 
não justificar as demissoes, 

a Associação de Comissa- 
rios da Transbrasil - ACT -, 
avalia que as mesmas estão 

sendo dirigidas à comis- 
sarios que estdo contes- 
tando a gestao do Departa- 

mento de Operações. 

ASSEMBLEIA 

Para discutir as demis- 
sões, questdes relativas a 

equiparagao salarial e a re- 

e IDÉIAS E OPINIÃO 

Aquele livrinho amarelo” 
( que não é livrinho telefônico ) 
Por comissária Mariusca 

stamos em setembro e 30 de 
outubro acaba a Convenção 

Coletiva. Precisamos trabalhar para 
que se possível, melhore ou pelo 
menos continue igual. 

Mas mesmo assim, existe um 
livrinho amarelo que acredito que 
poucos possuem; infelizmente. 

O fato de aceitarmos, partici- 
parmos, acreditarmos, ou não, não 
nos deixa isentos de sermos 
sabedores das leis que regem 
.nossas vidas profissionais. 

Sem sabermos, não podemos 
igir os “direitos” e muito menos 

depreciarmos quem por nós, faz 
um trabalho de sapata, isto é: que 

não parece mas é feito. 
Eu mesmo não tinha me dado 

conta de pequenas coisas que 
conseguimos nessa Convenção, 
como o item 79, “Não será vedado 
ao tripulante extra, da própria 
empresa que viajar por motivo 
particular, assento na cabine de 
passageiros, em havendo dis- 
ponibilidade de lugar”. O que não 
acontece na prática na Ponte 
Aérea. Estamos praticamente veta- 
dos de andar na Ponte Aérea. Com 
“direito” a circular e tudo. 

Ou o item 65. “O início das 
férias coletivas ou individuais, não 
poderá coincidir com “sábado, 
domingo e feriados”, ou dia de 
compensagdo de repouso se- 
manal”. Você sabia? 

E o item 497 “Os assentos 
destinados a descanso a bordo dos 

comissarios(as) de voo reclinardo 

até o mesmo angulo dos destina- 
dos aos passageiros da deno- 
minada classe executiva. Quanto a 
privacidade e a localização desses 
assentos, serdo objetos de estudos 
por parte das empresas’. 

Os assentos a que se refere 
essa clausula, não serao 
escolhidos entre os que se situarem 
proximos de “toilletes” e dos locais 
a bordo destinados ao preparo e 
organizagao dos servigos de lan- 
ches e “refeições à bordo”. Onde 
ficam as poltronas do 747/300? (en- 
costadas na parede dos toilletes). 

Ao todo são 81 itens, inclusive 
0 de multa por descumprimento da 
Convengéo. 

Acho que depois dessa 
sacudida que o pais levou, todos 
nós acordamos, pois estavamos 

um tanto quanto sonolentos de- 
mais. Que isso sirva para nós 
também! Fagamos valer o que con- 
seguimos até agora. 

Respondam aos questionarios, 
votem. Mas, conscientes do que 
queremos e não só por votar. Não 
precisamos anular votos só porque 

os candidatos ndo são simpéticos 
a nós, pois talvez sejam mais 
“batalhadores” que os “bem 
simpaticos™. 

Precisamos nos conscientizar 
do que queremos e do que não 
queremos. E com dignidade, lutar- 
mos para podermos trabalhar me- 
Thor com menos pressao. Defen- 
dendo nossos direitos. E só podere- 
mos fazé-lo, se 0s conhecermos. 

pressão interna aos empre- 
gados da empresa, O Sindi- 

cato Nacional dos Aero- 
nautas - SNA -, esta convo- 

cando assembléias para oS 
dias 21 e 22 de setembro 

(segunda e terca-feira). 

No dia 21 a assembléia 

sera realizada as 15 horas, 
na Representação Regional 

de Brasilia; e no dia 22, 

também as |5 horas, simulta- 

neamente na sede Rio do 
SNA e na subsede em São 
Paulo. 

MESA REDONDA 

No fechamento desta edi- 
ção, a Transbrasil, SNA, 

ACT e APT se reuniam em 
mesa redonda com o Minis- 

tério do Trabalho, no Rio de 
Janeiro, na DRT. Na pauta 

da reunião estavam: equipa- 

ração salarial dos comissá- 

rios do 767 com o 737, des- 
cumprimento da Convenção 

e da Regulamentação Pro- 

fissional e assuntos gerais. 

No Dia-a-Dia 88 publicare- 
mos o resultado da reunião. 

Diárias e acomodação 
individual na Tam-BRC 

avorato, presidente do 

SNA, e Ramos também 

diretor do Sindicato, reu- 
niram-se com a direção da 
TAM para cobrar o cumpri- 

mento da acomodação indi- 

vidual e o pagamento em dia 

das diárias. Além disso, o 

Sindicato também denunciou 
que a empresa vem utili- 
zando comissários para 

fazer serviço de despachan- 

tes em vôo, - o que é um 

claro desrespeito a Regu- 

lâmentação da categoria - e 
que também o vôo 538, 

Focker-100, está sendo feito 
com 2 comissários ao con- 

trário dos 4 previstos na 

Regulamentação. 
Quanto a acomodação 

individual e diárias, os dire- 

tores da TAM disseram que 

vão estudar o assunto para 
voltar a normalidade, porém, 

alertaram sobre às difi- 

culdades financeiras que a 

empresa atravessa. 
O Sindicato disse aos re- 

presentantes da Companhia 

que aguarda uma solução 

para as questões colocadas 
durante as negociações de 

renovação da Convenção 
Coletiva, que já iniciaram. 

Quanto a irregularidade no 

vôo 538, a entidade vai dis- 
cutir o assunto com o DAC. 

[T e s e 



A derrubar a inflação - 
alimentando a recessão. 
principalmente, da ausência de credibilidade do governo. Alia-: 

política econômica mostra claros sinais de es 

Política econômica de Collor 
gotamento. Os juros elevados não conseguem 

que se encontra no patamar anual de mais de 1000% -, mas continuam 
A equipe econômica não tem como adotar novas medidas em função, 

se a isso a deterioração do quadro politico, que vem provocando paralisia decisória e incerteza quanto ao futuro da política econômica. De toda forma, é o quadro político que definirá o grau de incerteza e i 
entre as conclusões dos trabalhos da CPl e a votação do im 

Principais aspectos 

1 O atual patamar inflacionario 
equivale a uma taxa anual superior 

a 1000%. O represamento da inflação 
se deve ao aprofundamento da reces- 
são, ao pequeno abrandamento da 
política de juros altos e à correção da 
taxa de câmbio em níveis inferiores aos 
da inflação. Como fator de manutenção 
existe a indexação formal e informal 
generalizada - com exceção dos 
salarios - e como fator de alta as tarifas 
Públicas. O governo deixou de utilizá-las 
para sinalizar a queda da inflação, pro- 
curando evitar o risco de perda de re- 
ceita e de descumprimento das metas 
com o FMI. 

Apesar da relativa estabilidade da 
inflação, a crescente instabilidade pode, 
amedida que se aproxima o momento 
de definição sobre o mandato de Collor, 
traduzir-se em aceleração inflacionaria. 

2 A recessão continua se aprofun- 
dando, com o desemprego acima 

de 16%, com a continuidade das demis- 
Sões e com o arrocho salarial. Apenas 
0s setores exportadores - entre eles a 
indústria automobilística - e a agricultura 
continuam evitando um desastre maior. 

A crise vem atingindo sobretudo o 
setor industrial, cujos investimentos 
estão muito reduzidos. Porém, a reação 
das empresas é bastante diferenciada, 
com vários setores promovendo 
reestruturações de caráter defensivo, 
que envolvem redução/destruição de 
postos de trabalho, redução e/ou reori- 
entação da produção para o mercado 
externo e, em alguns casos, incorpo- 
ração parcial de novas tecnologias e 
métodos de gestão. Isso acentua os 
impactos da recessão sobre o mercado 
de trabalho, cujo exemplo mais recente 

é o anúncio do fechamento da fábrica 
de fogões da Brastemp em São Ber- 
nardo do Campo. 

A Crise fiscal se torna cada vez 
mais evidente. Os superávits do 

Tesouro, conseguidos à causa de 
grande contenção dos gastos, não 
escondem a persistente queda das 
receitas e os efeitos negativos da in- 
flação. A arrecadação do governo vem 
sofrendo os impactos da recessão, da 
inflação e da contestação juditial do re- 
colhimento do Finsocial e de outras con- 
tribuições pelas empresas. 

Além disso, registra-se o aumento 
da sonegação, decorrente, em grande 
parte, da, falta de credibilidade do 
governo e do desaparelhamento da Re- 
ceita Federal. 

Pelo lado das despesas, a pressão 
maior provém do crescimento explosivo 
da divida interna, pela qual o governo 
Paga juros muito altos, e dos desem- 
bolsos para atender aos setores fisi- 
ologicos, utilizando inclusive recursos 
do FAT - Fundo de Amparo do Traba- 
Ihador. 

Para responder a esse quadro o 
governo apresentou uma proposta de 
reforma fiscal que visa, essencialmente, 
elevar a carga tributéria e redistribuir re- 
ceitas em favor da Uni&o. Porém, dadas 
as atuais dificuldades politicas e a re- 
sisténcia de quase todos os atores 
politicos, provavelmente esta proposta 
tera tratamento semelhante ao que foi 
dispensado ao “emendao”, que sequer 
foi colocado em votagao. O que é 
possivel ocorrer é a aprovagéo, pelo 
Congresso, de algum remendo fiscal 
que impega uma piora ainda maior das. 
contas publicas em 93, remetendo a 
discussão de medidas mais abrangen- 
tes à Reforma Constitucional. 

nstabilidade, sobretudo durante o periodo 
peachment, da conjuntura econémica. 

Na área extema, o fato mais impor- 
tante foi a assinatura de um acordo 

“em principio” - um protocolo de in- 
tenções - entre os negociadores brasi- 
leiros e o comité dos bancos privados. 
O acordo definitivo depende da apro- (S 
vação do Senado e da assinatura de 
pelo menos 95% dos bancos credores. 
o que deve ocorrer ao longo do 
segundo semestre. De imediato, hot 
apenas o aumento de 30% para 5 
do pagamento dos juros que estao ven- 
cendo eJa tentativa de Collor de capitali- 
zar politicamente o evento. 

Se o acordo vier a se concretizar 
devera ter como resultado uma 
pequena reducéo do estoque da divida 
e quase nenhum alivio financeiro para o 
Tesouro. Isso significa que o acordo 
pouco contribuir4 para um cenério de 
estabilização, nem favorecera a entrada 
de capitais externos de longo prazo. 
Sua assinatura apenas garantira a nor- 
malização do pagamento dos juros para 
0s bancos através de sua inserção no 
orcamento fiscal, tornando mais trans- 
parente o desarranjo das contas públi- 
cas. 

A adogao de novas medidas, ne” 
5 cessarias para que se vislumbre 

alguma perspectiva de estabilização, 
exige uma complexa articulação e recu- 
peração da credibilidade do governo, o 
que torna os rumos da política 
econômica condicionados pela evo- 
lução do cenário político. Se Collor 
preservar seu mandato, isso não garan- 
tirá condições de governabilidade sufi- 
cientes para o sucesso de novas medi- 
das. Sem Colior, o cenário só será 
melhor se houver um mínimo de sus- 
tentação política para o governo ltamar, 
sem o que a deterioração do quadro 
político poderá levar à hiperinflação. 
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